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Como o PCC planejou uma 
fuga espetacular de Marcola
O Correio traz a primeira de uma série de reportagens que revelam um plano de resgate idealizado pelo comando 

da facção paulista, para tirar Marcos Willians Herbas Camacho da Penitenciária Federal em Brasília

A 
transferência de Marcos 
Willians Herbas Camacho, 
o Marcola, da Penitenciá-
ria Federal de Porto Velho 

para a Penitenciária Federal em 
Brasília, em 22 de março de 2019, 
alterou a rotina no entorno do sis-
tema prisional. Não só pela aten-
ção redobrada de agentes, que 
passaram a vigiar rigorosamente 
as relações do líder da maior fac-
ção criminosa do país, o Primei-
ro Comando da Capital (PCC), 
de São Paulo, mas também pelo 
zumbido atípico dos drones que 
passaram a sobrevoar a prisão. 
Com base em documentos e pro-
cessos exclusivos colhidos ao lon-
go de oito meses, o Correio traz a 
primeira de uma série de reporta-
gens que retratam a chegada do 
PCC à capital da República, o pe-
ríodo em que o chefe da cúpula fi-
cou na penitenciária e como isso 
impactou a segurança pública do 
Distrito Federal.

“Sabemos que o ‘pombo’ já 
voou lá. Até o momento, não ti-
nha ‘periquitos’”, diz um trecho 
de carta codificada e recuperada 
por agentes de segurança em 8 de 
abril de 2019 no sistema de esgo-
to da Penitenciária de Presidente 
Venceslau (SP), onde permanece 
presa parte da cúpula do PCC. A 
mensagem encontrada estava ras-
gada e escrita em um duplo códi-
go: além do uso de jargões e ter-
mos que somente os integrantes 
da organização poderiam enten-
der, a própria escrita foi feita de 
forma que, para um leitor comum, 
o texto aparentasse ser somente 
um conjunto de letras aleatórias.

Para os investigadores, o termo 
“pombo” se refere ao drone, comu-
mente usado pela facção para vis-
toriar o entorno de cadeias. E “pe-
riquitos” são militares do Exército, 
que, muitas vezes, ficam posicio-
nados na guarda de presídios fe-
derais. A carta cifrada também ex-
plica qual o objetivo da vistoria aé-
rea: “Tirar o rapaz da terra dos can-
dangos”. “Rapaz” é Marcola, tam-
bém chamado de “Barba de sapo” 
em outro trecho da carta. Terra dos 
candangos é a Penitenciária Fede-
ral de Brasília. À medida em que a 
trama vinha sendo desvendada pe-
las autoridades, uma reação passou 
a ser planejada pelos órgãos de in-
teligência da polícia com objetivo 
de transferir o criminoso.

No início, a transferência do 
Marcola ao DF desagradou o po-
der público na capital e mobilizou 
um enorme aparato da Polícia Fe-
deral. Diferentemente de outras 
unidades da Federação, em que as 
penitenciárias que abrigam crimi-
nosos de alta periculosidade ficam 
em áreas mais afastadas, a de Bra-
sília está situada em São Sebastião, 
a apenas 22km de distância da Pra-
ça dos Três Poderes.

A vinda de Marcola acendeu um 
alerta aos olhos de quem investigava 
de perto as organizações criminosas 
na capital. “Questão de preocupa-
ção.” Assim define o delegado-chefe 
da Delegacia de Repressão ao Crime 
Organizado (Draco/Decor), Adriano 
Valente, sobre a chegada de Marco-
la. Na linha de frente da repressão às 
facções, o investigador afirma que o 
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Marcos Willians Herbas 
Camacho chegou ao DF em 
março de 2019. Três anos 
depois, o chefe da facção foi 
transferido para Rondônia

Divulgação

criminoso trouxe com ele pessoas 
próximas, bem como familiares e 
aliados. “Apesar disso (transferên-
cia), esse grupo não chegou a inter-
ferir na célula do PCC no DF. Então, 
de certa forma, não houve impacto. 
Nem fortalecimento nem enfraque-
cimento. Zero interferência”, avalia.

A mensagem da carta encon-
trada um mês após a chegada de 
Marcola foi escrita por um inte-
grante da facção e deixa clara a 
articulação da cúpula. No texto, 
os próprios faccionados falam so-
bre as dificuldades e a necessida-
de de traçar um plano diferente de 
quaisquer outros para que a mis-
são de fuga tivesse êxito. “É só agir 
no sapatinho (com cautela)”. Não 
demorou muito para que carros 
blindados do Exército cercassem 
a penitenciária do DF. Era uma 
demonstração de força do poder 
público de que não daria abertu-
ra para o plano de resgate.

Carta cifrada

O preso responsável pela men-
sagem admitiu que o meio uti-
lizado (papel) não era o mais 

adequado, mas aparecia como a 
única forma de comunicação. Os 
fragmentos de manuscritos cifra-
dos merecem atenção aos detalhes. 
O material foi encontrado em abril 
de 2019, no procedimento de ins-
peção das celas do Pavilhão Habi-
tacional II da Penitenciária de Pre-
sidente Venceslau (SP).

Todos estes apetrechos estavam 
na rede de esgoto ao lado externo 
do pavilhão. A revista no esgoto 
é prática comum nas penitenciá-
rias. É uma das formas de “evitar 
o descarte de ilícitos por parte dos 
sentenciados”, conforme consta do 
boletim de ocorrência que faz par-
te do processo judicial. Os pedaços 
de papel foram secados e higieniza-
dos. Depois disso, os agentes mon-
taram o quebra-cabeças até encon-
trar a carta criptografada.

Outros sentenciados citados 
na carta, além de Marcola, eram 
peças-chave na estrutura da fac-
ção. Entre eles, está Márcio Do-
mingos Ramos, conhecido como 
“Gaspar” e condenado a 50 anos 
de prisão por sequestro, porte ilegal 
de armas, roubo e receptação. Gas-
par foi preso por envolvimento na 

Operação Ethos, em novembro de 
2016, que desarticulou uma célula 
jurídica da organização formada 
por presos e advogados.

Plano de fuga

O uso de drones é um velho 
hábito do PCC. Documentos ofi-
ciais do Ministério Público de 
São Paulo (MPSP) mostram que 
os equipamentos são utiliza-
dos com frequência em opera-
ções contra empresas de valores, 
agências bancárias ou no resga-
te de presos. Em contrapartida, 
o dispositivo tecnológico serviu 
para alertar o poder público de 
que estava em curso um plano 
para libertar Marcola, quando ele 
ainda estava preso na Penitenciá-
ria de Presidente Venceslau (SP).

A denúncia do MP ressalta que 
dados da Coordenadoria das Uni-
dades Prisionais da Região Oes-
te do Estado de São Paulo (Croes-
te) indicaram o gasto de milhões 
de dólares no plano de resgate. O 
esquema incluía a compra de veí-
culos blindados, aeronaves, mate-
rial bélico, armamento de guerra 

e, inclusive, a contratação de um 
exército de mercenários que pas-
savam por treinamento na Bolívia. 
Contudo, o valor exato envolvido 
no plano não foi especificado.

Toda a operação era coordena-
da por Gilberto Aparecido dos San-
tos, o “Fuminho”, apontado como 
braço-direito de Marcola, e o mes-
mo homem que, posteriormente, 
seria responsável pelo plano de ti-
rar o líder do PCC da Penitenciária 
de Brasília. Em decisão assinada 
em 9 de fevereiro de 2019, que au-
torizou a transferência de Marcola 
para o sistema penitenciário fede-
ral, o juiz Paulo Eduardo de Almei-
da Sorci narra que, para o resgate, 
Fuminho teria arregimentado cri-
minosos responsáveis por roubos 
a empresas de valores e bancos, in-
cluindo soldados africanos no ma-
nuseio de armamento pesado e ex-
plosivos, em 2017 e 2018.

O complexo plano abrangia o 
bloqueio da rodovia Raposo Ta-
vares, próxima à Penitenciária de 
Presidente Venceslau; um ataque 
ao Comando da Polícia Militar da 
região com granadas e explosivos, 
o que impediria a mobilização 
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policial; e o ataque ao hangar da 
PM, evitando a decolagem do he-
licóptero Águia. Posteriormente, 
seria utilizado um lança-foguetes 
e outros explosivos para destruir 
o muro do presídio, concluindo o 
resgate. Para dificultar ainda mais a 
reação do poder público, a estação 
de energia seria atacada, deixando 
a cidade sem luz durante a ação.

Após a fuga, o combinado era 
que os criminosos fossem até o ae-
roporto de Presidente Venceslau, a 
1,5km do presídio, e embarcassem 
rumo à Bolívia ou ao Paraguai. O 
poder público reagiu cercando a 
penitenciária com agentes dos gru-
pamentos de elite da polícia pau-
lista. O próprio aeroporto foi inter-
ditado, com a instalação de barrei-
ras físicas na pista. E ainda assim, 
caso tudo desse errado e os faccio-
nados conseguissem embarcar, se-
riam usadas cinco metralhadoras 
anti-aéreas cedidas pelo Exército. A 
operação fracassou depois que um 
jatinho, que seria usado no resgate, 
foi apreendido no Paraguai.

Logo após a decisão do governo 
de transferir a cúpula do PCC para 
presídios federais se tornar pública, 
um novo plano de ação foi traçado 
pelos criminosos: se não fosse pos-
sível libertar Marcola, por meio da 
força bruta, o grupo partiria para a 
intimidação. De dentro do presídio 
foi dada a ordem para os assassina-
tos dos principais agentes públicos 
ligados à decisão. Quatro pessoas ti-
veram a morte encomendada: Lin-
coln Gakiya, o “Japonês”, promotor 
de Justiça que pediu a transferência 
da cúpula do PCC; Roberto Medi-
na, então coordenador das unida-
des prisionais da Região Oeste de 
SP; Luiz Fernando Negrão Bizzoto, 
diretor-geral da Penitenciária II de 
Presidente Venceslau; e Mauricio 
Moreira de Souza, diretor do Núcleo 
de Segurança e Disciplina. A ordem 
macabra foi descoberta em dezem-
bro de 2018. Em fevereiro de 2019, a 
Justiça autorizou a transferência de 
Marcola para Brasília. Desde então, 
os alvos da facção são protegidos 
num forte esquema de segurança.

Veja na próxima reportagem 
da série como foi a chegada do 
chefe do PCC no DF, o preparo 
das forças de segurança 
e os impactos.

Nem fortalecimento, nem 
enfraquecimento. Zero interferência"

delegado Adriano Valente, chefe da Draco, 

sobre a transferência de Marcola ao DF

Carta cifrada detalhava o plano para 

resgatar Marcola em Brasília. O manuscrito 

foi encontrado no presídio de São Paulo um 

mês após o chefe da facção chegar ao DF
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